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TERMO DE REFERENCIA

I. ISTUDO Tf,CNICO PRELIMINAR:
| .l . Foi elaborado Estudo Técnico Preliminar?

( X ) Sim documenro: ETP - 00112024 - Aquisição de Ambulância Simples Tipo ,'B',

( ) Nào. (JustiÍlcati! a)

2. OETETO:

2.1. O presenre rermo de referência tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA PARA AQUISIÇÃO DE AMBULÂNCIA SIMPLES TIPO '8", PARA ATENDER AS
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE E SANEAMENTO DO MLTNICIPIO DE

SANTA LUZIA DO PARUA.

3. JUSTITICATIVA

3.1. A aquisiçào do veículo aulomotor, tipo Ambulância Simples Tipo "8", faz-se necessária para

atendimento às necessidades da Secretaria Municipal de Saúde.

3.2. A presente aquisição surge da necessidade de atender a demanda das unidades de saúde e do Hospitâl

Municipal. visto que, o serviço de transporte de pacientes, vem crescendo a cada ano, sendo indispensável o

melhor aparelhamento das estruturas em saúde, a fim de garantir o melhor atendimento à população,

principalmente. nos casos de urgência e emergência.

3.3. Diante do exposto, se faz essencial a aquisição do objeto. para suprir a necessidade dos munícipes,

para propiciar o regular desempenho das atividades desenvolvidas pela Secretariâ Municipal de Saúde - SMS

dentro do sistema de saúde do município.

4. ESPECIFICAÇAO DETALHADA DO MATERIAL
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AMBULANCIA SIMPLES TIPO "8" - veículo novo
(0) zero km sclrl uso. tipo picape. Okm, adaptado p/
arnbulância 'de sirnples renroção, modelo do ano da

contratação. CARACTERISTICAS MINIMAS
EXIGIDAS: rndor dianteiro 4 cilindros: combustível
( flex) rn isturados em qualquer proporção. gasolina el ou
álcooll potência mín de 85 cv: tanque de combustível:
capac. mín. 50 lts. equiparnentos obrigatórios exigidos
pelo contran. airbag cabine (motorista e passageiro),

lieios tipo:rhs nas 0J qualro rodas: carroceria: porlas em

clrapa ou Ílbra de vidro. c/ revestimenlo intemo total do

veiculo em poliestireno. c/ fechos interno e extemo,
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Valor máximo total aceitável: RS 169.389'26 (cento € sessentâ e nove mil, trezentos e oitentâ e nove

reais e vinte e seis cenlavos).
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resistentes e de âberturas de fácil acionamento. o pneu
estepe não. deve ser acondicionado no salão de
atendimento. sist. elétrico: original do veículo, c/
montagem de bateria rle no mín 60 ah do tipo sem
nlanutenção. l2 volts. o sist. elétrico dimensionado p/ o
emprego simultâneo de lodos os itens especificados do
veículo e equipamentos. quer c/ a viatura em movimento
quer estacionada. sem risco de sobrecarga no altemador,
Íiação ou disjuntores. iluminaçào: natural e artificiâ1.
sinalizador frontal principal do tipo barra linear ou em
formato de arco ou similar. c/ módulo único e lente
inteiriça ou múltiplas lentes, c/ compr. mín de 1.000 mm
e máx de | .300 mrn. larguramínde250mrnemáxde500
mm e altura min de 55 mm e máx de I l0 mm. instalada
no teto da cabine do veículo. â cabine deve ser c/ o sist.
original do fabricante do chassi ou homologado pela
fábrica p/ ar condic.. ventilação. aquecedor e
desembaçador.o compartimento do paciente, deve ser
original do labricante do chassi ou em fibra de vidro.
ventilador oscilante no teto e sist. de ar condic. do
compartimento traseiro com cap mín de 15.000 btus.
maca retrátil. em duralumírrio: c/ no mín L800 mm de
cornpr. pror ida de sist. de elevação do tronco do paciente
de rnín 45 graus e suportar peso mín de 100 kg. com
colchonete a distribuição dos móveis e equipamentos no
salão de atendimento deve prever: dimensionar o espaço
interno. visando posicionar, de forma acessível e prática.
â maca. bancos. equipamentos e aparelhos a serem
utilizados no atendimento às vítimas. as paredes intemas.
piso e a divisória deverão ser em plástico reforçado c/
fibra de lidro larrinadas ou acrilonitrila butadieno
estireno aulo-eslinguível. ambos c/ espessura mín de

3mm. moldados conÍbrme geometria do veículo. c/ a

proteçào antimicrobiana. tomando a superficie
bacteriostática. um suporte p/ soro e plasma, um pega-

mão ou balaústres \ erticâ1, junto a porta traseira esquerda"
pi auxiliar no emharque c/ acabamento nâ cor amaÍela.
armário superior p/ objetos, na lateral direita, acima da

maca. em abs auto-estiÍrguível ou compensado naval
revestido interna e extemamente em lnaterial
impermeável e lar'ável (fónnica ou similar). fornecer de

v inil adesivo p/ graÍismo do veículo, composto por cruzes

- vidros laterais e traseiros.lar ra anrbulância no ca
TOTAL
trezentos e oitenta e nove reais e l inte e seis centavoscento e sessentà c nov€ m

'":-r.
rer. , .,'.P

RS 169.389,26
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4.1. coNDrÇoES DE FORNECIMENTO

4.2. Os bens a ser adquiridos sào de natureza comum;

4.3. A enlrega do veiculo será acompanhada e fiscalizada pelos servidores designados pela Administração;

4.4. O veiculo deverá satisfazer as especificações constantes nesle Termo de Referência, em completa

obediência aos princípios de boa tecnica, devendo ainda satisfazer rigorosamenle à Normas Brasileiras;

4.5. C) veículo deverá ser equipado com todos os itens de série exigidos pelo CONTRAN;

4.6. Constatadas irregularidades no objeto, o Município, sem prejuizo das penalidades cabíveis, poderá:

a) Rejeitá-lo no todo ou em parte se não corresponder às especificações deste Termo de Referência,

determ inando sua substituiçãoi

b) Determinar sua complementação. se houver diferençâ de quantidades ou de partes;

c) As irregularidades deverão ser sanadas no prazo máximo de l0 (dez) dias úteis, contados do recebimento

pela Detentora/Conlratada da notificação, por escrito, mantido o preço inicialmente ofeÍado.

4.7. O veículo deve estar em perfeitas condições, preservândo â sua especificidade de veículo novo 0Km,

sem nenhuma avaria I'isica, mecânica e/ou elétrica, correspondendo tielmente à marca e modelo do veículo na

proposta:

4.8. Será obrigatória a apresentação de garântiâs do veículo, inclLrsive de revisão, determinando prestadorâ

de serviços autorizada para os procedimentos necessários dentro da garantia, nos termos da legislação vigente;

4.9. As quantidades loram estimadas de acordo com a demanda da Administração Pública;

{.10. CARACTE RISTICAS DA TRANSFOR-üIAÇÃO:

4.10.I, SISTEMA DE AR CONDICIONADO E AR QUENTT TRASEIRO:

lnstalação de caixa evaporadora no companimento trâseiÍo acima da câbine do motoristâ com os difusores

voltados para a poúa traseiral

Deverá ser instalado um sistema de calefação voltado parâ o compartimento traseirol

4.10.2. REVESTIMENTO INTf,RNO:

Revestimento interno do teto e laterais em chapas de fibra de vidro inteiriças e sem emendas na cor branca, já

moldadas ao interior do veículo, isolação termo acústica de todas as laterais e teto do veículo em isopor tipo

P2 de alta densidade:

4.I0.3. Rf,VESTIMINTO ASSOALHO:

Revestimento do assoalho do veículo em chapas de compensado naval de no mínimo lOmm de espessura,

revestido enr tecido emborrachado vinílico automotivo antiderrapante, com 02mm de espessura, inteiriço (sem

enrendas) e corn acahanrentos nas portas em perfis de alumínio. 5.2.4. ACESSO INTERNO ENTRE CABINE

DO MOTORISTA E COMPARTIMENTO DO PACIENTE:
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A intercom unicaçào entre a cabine e o salão de atendimento deveú se dar por meio de abertura que possibilite

a passagem de uma pessoa, Ce forma confortável ergonom icamente. sem porta, com acabamento sem arestas

ou pontos coíantes.

4.I0,4. SISTEMA ELÉTTUCO;

O sistema elétrico deverá estar dimensionado pÍrâ o emprego simultâneo de todos os itens especificados (do

veículo e equipamentos). quer com a viatura em movimento quer estacionada, sem risco de sobrecarga no

altemador. fiação ou disj untores;

O veículo deverá ser fomecido com altemador, original de fábrica, com capacidade de carregar a bateria

original e a bateria adicional à plena carga. para alimentar o sistema elétrico do conjunto.

4.10.5. A CENTRAL ELÚTRICA DEVERJI SER COMPOSTA POR:

Transformador de no m ínimo 1000 watts no modo rede; seleção I I 0v /220v automática; tempo de comutação

de no máximo 5 segundos; correção e estabilização de tensão de no mínimo 5%ol tensão de saída opcional I l0v
ou 220v: modo bateria inversort entrada l2v; saída 220v; forma de onda. semi senoidal; frequência 60hz;

eficiência de no mínimo 85%l display com indicação de funcionamento e falhas proteção sobre carga e

temperalura: consumo a vazio sem carga de no mínimo 2 amp: sistema de desligamento automático por falhas;

sistema de transferência conversor inversor, automático quando ativadol tempo de transfeÉncia 5 segundos.

Ajustável: carregador inteligente de no mínimo 20 amp.

O equipamento acima deverá estar interligado a bateria adicional de no mínimo 95 amp, que deverá ser

instalada no interior do balcão inferior; esta bateria deverá estar interligada com a bateria original do veículo

e dispor de sislema elétrico que impossibilite que a bateria original do veículo alimente o conjunto elétrico a

ser instalados no conrpartimento do paciente evitando seu descarreganrento e consequentemente o não

funcionamento do veícu lo.

4.10,6. PAINEL ELÉTRICO DE AMBULÂNCh
Montado em placa de Íibra de vidro, sendo dual layer, com display de cristal 16x2. Possuir no mínimo 6

tusíveis autornotivos de no mínimo l5A responsáveis pelas saídas do inversor. farol de embarque, exaustor,

luz dicroica, luz alla e luz baixa. O painel deveÉ conter no mínimo 6 botões em sua parte frontal para indicar

qual saída está sendo ativada. acionando led's vermelhos. caso as saídas auxiliares sejam acionadas, dois led's

verdes localizados abairo do painel deverão se acionar. Deverá possuir amperagem mínima de 8A, Tensão

l2V e potência consumida de até 50W. Deverá ainda possuir 04 tomadas 2 PT + T de 220v e 02 tomadas de

l2 v. Todas as abeíuras na viatura devem ser adequadamente calafetadas para passar a fiação.

4.10.7. ILUMINAÇÃO INTERNA

A iluminação do compaíimento de atendimento do veículo deve ser de dois tipos:

AvenidaProfessor]oãoMoraesdesousa,ng3S5-centro.santaLuziadoParuá-MA.cEP:65.272400
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- Iluminação Natural: instalação de janela com vidro corrediço com película branca com três faixas

transparentes na porta lateral deslizante; instalação de 02 vidros fixos nas portas traseiras com película branca

com três faixas lransparentes.

- Iluminação ArtiÍicial: deverá ser feita por no mínimo seis luminárias, instaladas no teto, com diâmetro

mínimo de 200 mm. em base estampada em alumino cor branca em modelo LED, possuir no mínimo 108 Leds

de alta eficiência luminosa, (calegoria alto brilho) com lente em policarbonato translúcido, com acabamento

comrgado para dilusão da luz, distribuídas de forma a iluminar todo o compartimento do paciente, segundo

padrões mínimos estabelecidos pela ABNT. As mesmas deverão ser dimensionadas para duas intensidades.

sendo que para a primeira intcrrsidade deverá ter 50oÁ da intensidade total.

Deverá possuir, tambérn. duas luminárias com foco dirigido sobre a maca. com lâmpadas em modelo LED,

com no mínimo l2 Leds de alta eficiência luminosa. (categoria alto brilho) com lente em policarbonato

translúcido.

4.10.8. ILUMINAÇAO IXTERNA
A iluminação extema deverá contar com farol de embarque sob âs portas traseiras do veículo.

4.10.9, SINALIZADOR ACÚSTICO E VISUAL
Sinalizador acústico e visual em LEDs, formato arco, com módulo único e lente inteiriça; Base construída em

ABS e reforçada com perfil de alumínio extrudado de alta resistência mecânica; Cúpula injetada em

policarbonato rubi conr tratâmento UV, resistente a impactos e descoloração: Deverá possuir no mínimo l5
módulos de LEDs com no nrínimo 4 LEDs vermelhos cada. categoria lW (altíssimo brilho) com 45 lumens

cada. distribuídos equitâtivamente permitindo visualização em ângulo de i60'. sem que haja pontos cegos:

Dotado de lente colimadora que intensifica o efeito visual do equipamento: sistema de controle central único,

comandado por micro controlador digital, capaz de gerar diversas funções para sinalização de emergência e

três funções pará deslocamento de trânsito com sequências de lampejos luminosos de altíssima fiequência;

inclui unidade sonofletora. instalada no interior do sinalizador, protegida contra intempéries; consumo máximo

inferior a 5A: deverá possuir laudo de aprovação na norma SAE J575 (Socie§' of Automotive Engineers) nos

ensaios de vibração. umidade. poeira, corrosão. deformação. cor e ciclo térmico. deverá possuir laudo de

aprovação na nonna SAE J595 (Society of Automotive Engineers) nos ensaios fotométricos (intensidade

luminosa). ter dimensões aproximadas: (C x L x A) l.l90x 440 x 90mm. possuir sirene eletrônica de no minimo

I 00W RMS para veículos especiais, ter potência sonora m ínima de l22db / | 26 db; sistema de megafone com

aiuste de ganho digital e displal de sete segmentos; frequência de 300 a 3000 Hz; mínimo 6 sons de sirene,

sendo 4 contínuos (uail. yelp. hi-yelp, hi-lo) e 2 intermitentes (manual. hom); controle integÍado para

sinalização visual com no mínirno 6 funçôes; entrada auxiliar para rádio transceptori monitoramento de bateria

com desligamento aulomático: consumo inferior a I mA em Stand-by: três sinalizadores pulsantes

inlercalados. de cada lado da carroceria da ambulância. sendo dois vermelhos e um central na cor cristal, com

no mínimo 108 leds de alta eticiência: dois sinalizadores na parte traseira da ambulância na cor vermelha, com

nLr mínimo 108 leds de alta eficiência: deverá ter 02 sinatizadores eslroboscópicos intercalados nos faró
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4.10.I I. BANCOS E POLTRONAS

Todos os bancos. tanto da cabinc quanto do salão de atendimento. devem ter projeto ergonômico, sendo

dotados de encosto estofâdo, aptrio dg 6sbeç6 e cinto de segurança; no salão de atendimento. paralelamente à

maca, deverá ser instalado unr banco lateral escamoteável, tipo baú, revestido em courvim, de tamanho que

permita o lransporte de no mínirrro de três pacientes sentados, dotado de cintos de seguÍança individual; no

interior deste banco bair deverii ter uma lixeira tipo tulhai na cabeceira da maca. localizado entre a cabine e a

maca. ao longo do eixo desta, voltado para a traseira do veículo. deverá haver um banco com base giratória e

encosto reclinável e sobre trilho' qLre possibilite sua aproximação. bem como seu o afastamento em relaçào à

cabeceira da maca. de projeto eruonômico. a fim de promover total segurança ao ocupante. em nível e distância

adequado para permitir que unr profissional de saúde ofereça cuidados à vítima incluindo acesso a vias aéreas.

4.10.12. PRANCHA DE IMOBILIZAÇÃO E REMOÇÃO:
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dianteiros e 02 sinalizadores estloboscópicos nas sinaleiras traseiras; deverá ter sinalizador acústico de É; os

comandos de toda a sinalização r isual e acústica deverão estar localizados na cabine do motorista.

,r.10.10. srsTEMA DE oxrGENAÇÃo
O veículo deverá possuir um sislema fixo de Oxigênio: contendo dois cilindros de oxigênio de no mínimo 20

litros, em suporte indiridual para cada cilindro, com cintas reguláveis e mecanismo confiável resistente a

vibrações, trepidações e/ou capotarnentos, possibilitando receber cilindros de capacidade diferentes, equipado

com válvula pré-regulada para -3.5 a 4,0 kgf/cm2 e manômetro interligado: de maneira que se possa utilizar
qualquer dos cilindros sem a nccessidade de troca de mangueira ou válvula de um cilindro para o outro; todos

os componentes desse sistenra deverão respeitar as norrnas de segurança (inclusive veicular) vigentes e

aplicáveis: o supone do cilindro não poderá ser fixado por meio de rebites e os parafusos fixadores deverão

suportar impactos sent se soltar: as cintas de fixação do torpedo deverão ter ajuste do tipo "catraca"; as cintas

não poderão solrer ações de alongamento e deformidade ou soltar-se com o uso: as mangueiras deverão passar

através de conduítes. embutidos rra parede lateral do salão de atendimento, para evitâr que sejam danificadas

e para Íàcilitar a subslituição ou nlanutenção: na região da bancada, ao lado da cabeceira do paciente deverá

existir uma régua tripla com saidas de oxigênio. oriundo do cilindro fixo. composta por estrutura metálica

resislente. com Íàchamento autornático, roscas e padrões conforme ABNT. Tal régua deverá ser afixada em

painel removível para melhor acesso ao sistema de tubulação para manutenção. A régua tripla deverá possuir:

fluxôrnetro. umidiÍicador para O1 e aspirador. com roscas padrão ABNT. O chicote deverá ser confeccionado

em nylon verde. conforme especilicações da ABNT e,juntamente com a máscara deo2,em material atóxico;

deverá ser fornecida 0l(uma)nâleta contendo 0l(um) cilindro de oxigênio portátil em alumínio com válvula

reguladora. nranôlnetro. fluxonretro. aspirador tipo venturi e mascara de O']: deverá ser instalado um suporte

de cilindro de oxigênio portátil confeccionado em alumínio e que permita seu acoplamento à maca retrátil.

à
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Deverá ser fomecida uma prancha de polietileno, rígid4 longa" impermeável e que permita flutuação. Deverá

possui no mínirno 3 tirantes ajustii\ cis com fechos de engate rápido, e que permita a imobilização tanto de

adulto quanto pediátrica.

4.I0.I3. MACA R.ETRÁTIL COM PÉS RETRÁTEIS:

Desenvolvida para reduzir o esforço no transpoíe de vítimas de dentro de ambulâncias deverá te: Estrutura

em duralumínio com uniões de encaixe e componentes em polímeros, rodízios com banda emborrachada e

sistema de freios- com diâmetro dc rro mÍnimo l27mm, cabeceira ajustável em seis posições, capacidade de

carga estática de no minimo 300kg c carga de no mínimo l50kg, alças laterais basculantes com sistema duplo

de fechamento automático. colchonete revestido em material impermeável. auto-extinguivel, costurado

eletronicâmente. cintos de segurar)ça com sistema 4 pontas e engates automotivos, sistema de seguftInça

aLrtomático que inrpede quedas acidentais. sistemâ de ancoragem completo para instalações em ambulâncias,

sistema de articulação independente. que reduz o esforço de operação em ate 600Á, largura total de no mínimo

600mm. com prinrento do leito de rro rnínimo l9lOmm, peso bruto de no máximo 40 kg, garantia de no mínimo

2 anos para a rnaca: der erão ser li,rnecidas proteções em aço inoxidável nos locais de descanso das rodas da

maca no piso e nos locais (para-choque e soleira da porta traseirâ), onde os pés da maca raspem, para proteção

de todos estes elenrentos.

4.I0.I4. CADEIRA DE RODAS RETRÁTIL
Na lateral esquerda. entre a di\ is(iria e o balcão, deverá ser instalado suporte para fixação de cadeira de rodas

retrátil conr as seguintes caractefí\l icas: Deverá possuir estrutura em duralumínio com uniões de encaixe em

aço, sistema de travamento na posiçào aberta para evitar fechamento involuntário, capacidade de carga de no

mínimo 160 kg. cintos de segurança com sistema de engate da Iinha automotiva, apoio para os pés em chapa

de aço e sistema de ârcorageÍn corrrpleto para instalação em ambulâncias.

4.I0.I5. DESIGN INTERNO

A distribuição dos móveis e equipanrentos no salão de atendimento deverá considerar os seguintes aspectos:

Design lnterno: Deve dinrensionar'o espaço intemo da ambulância, visando posicionar, de forma acessível e

prática. a maca. bancos. equipanrcrrtos e aparelhos a serem utilizados no atendimento às vítimas. Os materiais

fixados na carroceria da amhLrlârrcia (armrírios. bancos, maca) deverão ter uma fixação reforçada de maneira

que, em caso de acidentes, os tllc\rtl()s não se soltem.

Balaústre: Deverá ter um pega-ntii() no teto do salão de atendimento, posicionado sobre a borda lateral direita

da maca. sentido traseira-frenrc do \eículo. Confeccionado em alumínio de I polegada de diâmetro, com 3

pontos de fixaçào no teto, instalatlo: sobre o eixo longitudinal do compartimento, através de parafrrsos e com

um sistema de suporte de soro de.lizável. devendo possuir dois ganchos para frascos de soro.

Armários: Armário aéreo lateral e\querdo, em toda a extensão do compartimento do paciente com divisórias

internas portas de correr em acrilico com dispositivo que impeça a abeÍura das portas de forma espontânea
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durante o deslocamento do veicult,. r. bordas deverão ser arredondadas em perfil de alumínio extrusado e o

armário deverá ser confeccionado cnr clrapas de MDF.

Balcão inferior em toda a extertsiio tlo reículo, diminuindo-se somente o local para acondicionâmento da

cadeira de rodas. confeccionado crn ulrapas de MDF, com portas de correr em acrílico com dispositivo que

impeça a abertura das portas de lirlrrra csponlânea durante o deslocamento do veículo, âbertura parâ acesso à

central eletrica, 03 gâvetâs com char.'. tarnpo superior com anteparo de no mínimo 30mm, compaíimento

para guardar a prancha rígida em seLr irrtcrior e acesso atrâvés de porta pela traseira do veículo. Os cantos

deverão ser arredondados em perfil dc alLrmínio e bordas com perfil emborrachado do tipo "T".
Deverá possuir dois nichos. um açirna do outro interligando o balcão ao aóreo com anteparo de no mínimo

5cm cada e com elásticos de apro\ inr rda nlente l00mm de largura que impeça que algo se solte.

4.10.16. Df,SIGN EXTIRNO
O veículo deverá ser adesivado conlôr'rne padrão AMBULÂNCIA e respeitando o padrâo utilizado pelo

Município. Portanto. antes de adcsivar o veículo, a empresa vencedora do certame licitatório devená

encaminhar Ia;oüt externo para aph,\ação.

5. OBRTGAÇOESDACONTRATANTE
5.1 . Fornecer à CONTRATAI).,\. a qualquer tempo, toda a informaçào quejulgar pertinente à execução do

objeto licitadol

5.2. Acompanhar e fiscalizar a cntrega do objeto da compra;

5.3. Efetuar o pagamento na liunra e nos prazos estabelecidos:

5.4- Comunicar à empresa venccclora toda e qualquer ocorrência relacionada com a prestâção do serviço;

5.5. Rejeitar. no todo ou em parte- os materiais entregues pela empresa vencedora Í'ora das especificações

exigidas.

5.6. Emitir nota de empenho correspondente ao objeto contratado, que comprovâ a aquisição do veículo

pela Prefeitura de Eldorado, bem como disponibilizar em tempo hábil para a contratada;

5.7. Estando a entrega do veículo atestada por servidor autorizado em perfeitas condições, realizar o

pagamento no prazo de 30 (trinta) dias, a contar da data de entrega do veículo ao respectivo Órgão e

apresentação de nota fiscal correlala. mediante aprovação do objeto pelo setor competente.

5.8. Solicitar à CONTRATAT)Â a retificação de qualquer fomecimento cujo padrão de qualidade não esteja

condizente com âs especificações contidas neste Termo de ReÍêrência. Comunicando-a ainda os casos de

inegularidades. defeitos. vícios (lu incorreções para que a mesma adote medidas indispensáveis a sua

regularização e ao cunrprimento rlo tlue foi solicitado.

5.9. Notificar a CONTRATAI).\. por escrito. quando da ocorrência de eventuais imperfeições no objeto,

fixando prazo para correção.

6. OBRIGAÇÔES DA ('ONTRATADA

6.1. Respon sab ilizar-se pelo lrcl cumprimento do objeto contratado. prestando todos os esclarecimentos

que forem solicitados pela contratanle. cujas reclamações se obriga a atender:
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6.2. A Contratada deverá obrisatoriamente entregar o veículo em conformidade com as normas de seu

fabricante e estar de acordo com totlas as normativas e legislações vigentes;

6.3. A contratada será responsiir cl por todos os custos referentes a deslocamento, tais como fretes para o

transporte do veículo. bem como ds deslocamento de peças e pessoal pâra futuras manutenções que possam

vir a ocorrer:

6.4. A Contralada deverá entresnr os veículos com o seguro DPVAT e licenciamento inclusos, sem nenhum

ônus adicional à Contratante:

6.5. Oferecer garantia mínima tlc l2 (doze) meses;

6.6. Proceder a enlrega do veícrrlo no prazo estipulado no item 7.1:

6.7. O veículo deverá ser entregue adesivado no padrão da Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá

- MA. A arte será encaminhada aptis a homologação do processo para aprovação.

6.8. A assistência técnica deveni ser disponibilizada a uma distância miíxima de 400km do Município de

Santa Luzia do Paruá.

7. PRAZOS, LOCAIS, F()RMA DE EXECUÇÃO E RECEBIMENTO:
7 .1 . Prazo de entrega: Após o recebimento da Ordem de Compra por parte da Empresa Vencedora" o prazo

de entrega deverá scr enr até 45 diar.

7.2. Endereço da entrega: O ohicto desta licitação deveú ser entregue pela vencedora do certame, em dias

úteis. no horário das 8h às l4h, na Scde da Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá - MA, localizada na

Avenida Professor João Moraes de Sousa, no 355 - Centro - Santa Luzia do Paruá - MA.

8. DoTAÇÃoORÇAMENTÁRrA
8.1 . Os recursos para aquisiçâo clo referido objeto correrão por conta da despesa orçamentária. às expensas

do município. conforme detalhamcrrto a seguir:

C DIG0
PODER EXECUTIVO _ PREFEITURA MIII{ICIPAL

02.09
02.09. r 0. 1t1.0006 Gestão da Saúde e Saneamento

02.09. r 0. l22.0006.205 5.0000
4.4.90.52.00 ul amentos e Material Permanente

g. FISCALIZAÇÃO DA ( ONTRATAÇÃO:
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CODIGO ESPf,CIFICAÇÃO
PODER EXECUTIVO _ PREFEITTJRA MIINICIPAL
SEC. MUNICIPAL DE SAL]DE T] SANEAMENTO
Gestão da Saúde e Saneamento

02

,1.4.90.52.00

02.08

02.08. r0. r 22.0006.2052.0000
02.08. t0.122.0006

Manut. E Func. Da Secr. Munic. De S. E Saneamento

ut entos e Material Pernranentc

Fundo Munici al de Saúde -FMS

de Saúde -FMSManute e Funcionamento do Fundo Munici
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9.1 . Para liscalizaçào da contrataçiir,. será designado servidor específico da Secretaria Muciipal de Saúde,

com Poíaria de Designação da mesnrl.

10. DAS CONDIÇÕES DE P,,\(;-4.MENTO

10.1. O pagamento será efetuado pcll CONTRATANTE em até 30 (trinta) dias, mediante apresentação da

Nota Fiscal/Fatura. devidamente conll'r'ida e atestada pelo setor competente, para ser efetuado diretamente na

conta que o fornecedor apresentar. no irl() da contrataçào, para o que deverá, na oportunidade, informar o nome

do Banco. o n.o da Agência e da Con(ir-( orrente onde deverá ocorrer o crédito. não sendo permitido alterações

futuras sem a anuência das partes intcressadas.

10.2. O pagamento das faturas será efetuado com observância dos seguintes critérios:

a) O pagâmento será efetuado no prazo de até 30 (trinta) dias após a apresentação / aceitação das Notas

Fiscais / Faturas em boa e devida tbrma, mediante medições mensais, conforme CronogÍama financeiro

apresentado na pÍoposta

b) A CONTRATANTE comunicará àCONTRATADA, porescrito até o l0'(décimo) dia de recebimento

de cada fatura. as falhas ou irregularidades porventura constatadas. e sua trâmitâção só terá prosseguimento

após sua total aceitaçào e apro\açàr).

c) Juntanrente com a apresentâção da Fatura de cada parcela de pagamento terá a CONTRATADA de

apresentar a comprovaçào de recollrimento à Previdência Social, através do GPS, devidamente autenticâdo,

sob pena de rctenção do pagamento devido. Quando se tratar da quitação do último pagamento a Prefeitura

Municipal de Santa [-uzia do Paruá \e reserl'â o direito de ÍeteÍ ISyo (quinze por cento) do valor do mesmo,

até que lhe se-ja apresentado o GPS lclativo ao mês dos últimos serviços prestados, da mesma forma deverá

comprovar o recolhimento do FGTS. sob pena de retenção dos pagamentos.

10.3. Nenhunr paganrento se fàrii sem que a CONTRATADA tenha recolhido o valor da multa,

eventualmenle aplicada.

10.4. últirna fatura só será liberad:r nrediante a apresentação do Termo de Recebimento Definitivo do serviço

contratado. lavrado pela fiscalizaçào da CONTRATANTE, da Certidão Negativa de Débitos junto ao INSS,

bem como do Certificado de Regu laridade j unto ao FGTS.

10.5. A CONTRATADA não podcrá transferir. negociar ou dar em garanlias duplicatas ou qualquer outro

título de crédito decorrente deste Corrtrato, salvo com autorização prévia e escrita da Prefeitura Municipal de

Santa Luzia do Paruá. A CONTRATANTE não acatará, para pagamentos dâs faturas, duplicatas ou qualquer

outro título vinculado a execução dos serviços. apresentados por estabelecimentos bancários ou terceiros. que

não tenham sido regularmente aceitos pela Prelêitura Municipal de Santa Luzia do Paruá.

10.6. A CONI'RATANTE deduzirá das fatums a serem pagas à CONTRAI ADA:

d) as quantias a ela devidas pela CONTRATADA, a qualquer título:

e) o valor das multas porventura aplicadas pela CONTRATANTE, de acordo com as disposições deste

Contrato. quando a garantia for insuficiente para quitação do valor das multas:

0 o valor dos pre.iuízos causados pela CONTRATADA, em decorrência de execução deste Contratoi
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g) o valor dos pag,amentos porventura Í'eitos pela CONTRATANTE a terceiros, por danos ou ação da
( ONTRATADA, em função deste Contrato.

1O.7. Nos casos de eventuais atrasos de paelamento, desde que a CONTRATADA não tenha concorrido de

alguma forma para tanto, fica convencionado que os encargos moratórios devidos pela CONTRATANTE,

entre a data detenninada e a correspondente ao efetivo pagamento da Nota Fiscâl/Fatura, a serem incluídos em

fatura própria. sào calculados por meio da aplicação da seguinte fórmula:

10.8. EM - I xN xVP, sendo: EM = Encals.r.rs moratórios;

10.9. N = N.ode dias entre a datâ previstâ para o pagamento e a do efetivo pagamento VP = Valor da parcela

em atraso

I 0.10. | = Índice de compensaçâo financeiro 0,0001 6438, assim apurado:

l0.l L Em que i= taxa percentual anual norirlorde60Á

II. DARESCISÃOCONTRATUAL:
I L I . Constituem rnotivo para rescisão do contrato:

I- o não cumprimento de cláusulas contlatuais, especificações e prazos:

Il- o cumprimenlo irregular de cláusulas contratuais, especificações e prazos:

III- o atraso injustificado na execução do ohjeto;

IV- a paralisação da execuçào do objeto sern justa causa e prévia comunicação a CONTRATANTE;
V- A associação da contratada com outrenl. a cessão ou transferência, total ou parcial, bem como a

fusão. cisão ou incorporação;

Vl- o desatendin)ento das determinações rcgulares da autoridade designada para acompanhar e fiscalizar

a sua execuçào. assirn com as de seus superiore::

VII- o cometimento reiterado de faltas na execução do seu objeto;

VIII- a decretaçâo de falência ou â instauraçào de insolvência civil da CONTRATADAI

lX- a dissoluçào da sociedadel

X- a alteração social ou modificação da finalidade ou da estrutura da empresa, que prejudique a

execução do contrato:

Xl- razões de interesse público de alta reler ância e amplo conhecimento. justificadas e determinadas

pela mârima autoridade da esfera administratir a a que está subordinado o CONTRATANTE e exaradas no

processo administrativo a que se refere o contrato;

XII- o atraso superior a 90 (noventa) dias dris pagamentos devidos pela CONTRATANTE decorrentes

do fornecimento. ou parcela deste, já recebido. salvo em caso de calamidade públic4 greve perturbação da

ordem interna ou guerra, assegurado a CONI RATADA o direito de optar pela suspensão do cumprimento

de suas obrigações alé que seja normalizada a 
'ituação;

XIII- a ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmenle comprovada, impeditiva da execuçào

do contrato.
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12. Do TNADTMPLEMENTo e saNçôns:
12.1 . A inexecução contratual. inclusive por atraso injustificado na execução do contrato, sujeitará o

contratado a multa de mora que será graduado de acordo com a grar idade da infração, obedecido os seguintes

limites máximos:

a) 0.33% (trinta e três centésimos por cento) ao dia, incidente sobre o valor da parcela do objeto em

, atraso. desde o segundo até o trigésimo dia:

b) 0.660Á (sessenta e seis centésimo por ccnto) ao dia, incidente sobre o valor da parcela em atraso a partir

do trigésimo primeiro dia, não podendo ultrapassar vinte por cento do valor do contrato

c) Até I 0oÁ (dez por cento) sobre o valor-tla respectiva proposta 
'r 
encedora ou sobre o valor da contÍatação

celebrado esta diretamente ou mediante prévio processo licitatório. nas seguintes situações:

c.l) Recusa inlustificada em assinar ou aceitâr () contrato ou retirâÍ o instrumento equivalente, dentro do prazo

estabelecido pela adm inistração;

c.2) descumprimento de cláusula contratual. à exceção:

d) Da que estabeleça prazo para entrega do objeto ou da parcela deste, cuja a não observância sujeita o

responsável a sanção prevista nas alíneas "a" e "b", conforme o caso:

e) Da que faça parte integrante do acorclo de níveis de serviços previamente estipulâdos no termo de

referência.

12.2. A referida multa será aplicada mediarrte notificação, independentemente de interpelação judicial ou

extrajudicial, podendo a mesma ser compensada com quaisquer pâgamentos que lhe sejam devidos pela

Prefeitura Municipal de Sante Luzia do Parua.

12.3. A Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá poderá. nos casos de inexecução total ou parcial do

contrato. sarantida a prévia defesa, aplicar à licitante e à contratada as seguintes sanções:

12.3.1. Advertência

12.3.2. Multa prevista no item l2.l:
12.3.3. Suspensão temponíria de participaçào em licitação e impedimento de contratar com a Prefeitura

Municipal de Santa Luzia do Paruá. pelo prazo de até 02 (dois) anos, a critério da autoridade competente,

segundo a natureza e gravidade da falta e/ou pcnalidades anteriores em caso de reincidência.

12.4. Declaração de inidoneidade, para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto

perdurarem os motivos determ inantes da puniç:io ou ate que seja promovida a reabilitação perante â própria

autoridade que aplicou a penalidade. que será corrcedida sempre que a licitante ressarcir a Prefeitura Municipal

de Santa Luzia do Paruá pelos prejuízos resultantes e depois de deconido o prazo da sanção aplicada com base

no subitem anterior.

12.5. As multas serão recolhidas no prazo nráximo de l5 (quinze) dias contados da Notificação oficial e

poderão, após regular processo administrativo ser descontadas do valor da Garanti4 apresentada pela

Contratada.

12.6. Se a multa aplicada for superior ao ralor da Garantia prestada. além da perda desta, responderá o

Contratado pela sua diferença, que será descorrtada dos pagamentos eventualmente devidos pela Prefeitura

Municipal de Santa Luzia do ParLrá ou cobrada.iudicialmente.
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12.7. A Critério da Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá poderão ser susp€nsas as penalidades, no

todo ou em parte. quando a infraçào for der itlamente justificada pela Contratada, e aceita pela Prefeitura

Municipal de Santa Luzia do Paruá, que fixará n()vo prazo, este improrrogável. para a completa execuçâo das

obrigações assumidas.

PARAGRAFO ÚltCO - Nos casos de fraude na execução do Contralo cabe a declaração de inidoneidade

para licitar ou conlralar com a Administração Pública.

13. REAJUSTAMEN'I'O
I 3.1 . Reajuste de Preço: Os preços contratüais serão irreajusláveis pelo período de 0l (um) ano, contado da

data da apresentação da propostâ. Após esse período o valor poderá ser reajustado para mais ou para menos,

de acordo com a variação dos ÍNOtCe,S OFICIÂlS, com a aplicação da seguinte fórmula de reajuste:

R=(li- lo)xVIo
Onde: R = Valor do Reajuste procurado:

V = valor da fatura:

Ii= índice relativo à data do reajuste;

Io: Índice inicial, reÍ'ere-se ao índice correspondente ao mês de apresentação dâ proposta;

13.2. O sen'iço que for entregue com atraso imputável ao cor]tratado nâo gerará direito a reajuste ou a

atualizâção monetária.

13.3. Ocorrendo atraso atribuível à CONTRAT ADA, antecipação ou prorrogaçào na execução do serviço,

o reajuste obedecerá aos critérios seguintes:

I- No caso de atraso:

a) se os índices aumentarem, prevalecerão aqueles vigentes nas datas previstas para a execução do

serviçol

b) se os indices diminuírem, prevalecerão àqueles vigentes nâs datâs em que o serviço for executâdo;

II- No caso de antecipação prevalecerào os índices vigentes nas datas em que o sewiço for efetivamente

e\ecutado:

13.4. A concessão do reajuste de acordo corn o inciso I deste subitem não eximini a CONTRATADA das

penalidades contratuais cabíveis.

13.5. A posterior recuperâção do atrâso nào ensejará â atualizaçào dos índices no período em que ocoÍrer a

mora.

15, DA PLiBLI('AÇÃO:
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14. DO VÍNCULO EMPREGATÍCIO:
14.1. Os empregados e prepostos da CONTRATADA não teÍão qualquer vínculo empregatício com a

CONTRATANTE. correndo por conta exclrr'iva da primeira todas as obrigações decorrent€s da legislação

trabalhista. previdenciária, fiscal e comercial. a qual se obriga a saldar na época devida.
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I 5.1 . Esle ('ontrato elrtrará em vigor a partir da data de sLra assinatura. cabendo à CONTRATANTE mandar

providenciar a publicaçào nos termos que dispôc o parágraÍõ ún ico do artigo 6l . da Lei Federal n". '14.133121 .

16. DO FORO:

l6.l . PARÁGRAFO PRIMEIRO - O foro deste Contralo i o desra cidade de Santa Luzia do Paruá - MA.
com renúncia expressa e irrevogável de todo e qualquer outro. por especial e privilegiado que sejâ.

Santa Luzia do Paruá - MA. I I de dezembro de 2023

J,n'LU7, MARAI,\
cPF N. 6l I .390.353-20

Coordenadora

TERMO DE PROVAÇAO

DAYNARA A CARVALHO
SECRETÁRIA MUNICIPAL DE SAÚDE E SANEAMENTO

PORTARIA N'OO4/202I
CONTRATANTE
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